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Uso exclusivo dos Correios  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se      
Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      

Os Baús de 2009 Nélia Bastos
Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI e 

membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias.

Escreveu Fernando Sabino: “Viver devagar é que é bom, e entreviver-se, amando, desejando 
e sofrendo, avançando e recuando, tirando das coisas ao redor uma íntima compensação, 
recriando em si mesmo, a reserva dos outros e vivendo em uníssono. É todo mundo ver que 
o rei está nu e não dizer nada, para que uma criança possa exclamar: – O rei está nu!”

O nosso assunto é o ano de 2009. Os baús do ano velho que ainda não se fecharam. 
Caixas de madeira, baús eram “coisas” das casas de antigamente. Guardavam enxovais, 
quimeras e paixões. Tédios conjugais. Segredos de alcova. Histórias escondidas nos sótãos 
e nos porões. Não estou no passado dos meus avós. Em 2009, de baú para baú, tudo é igual. 
“Tudo vai bem”.

Um personagem da Comédia Humana, de Balzac,1 disse textualmente: “As leis são teias 
de aranha que prendem as moscas pequenas, mas não podem prender as grandes”. No Brasil 
do século XXI, a pizza e o panetone moldam as caras dos políticos e dos governantes. Como 
no cinema “pornô”, “a coisa é a coisa mesmo”. Desdramatizada. Cenário pobre. A câmera 
se fixa no alvo. Nada é neutro. Abole-se a metáfora: grana é grana, sem lero-lero. Não há 
contradições perturbadoras. O “produtor” esconde os patrocinadores. A chantagem é um 
instrumento direto e eficaz para defender privilégios. Documentário de encomenda para um 
“chefão” ávido e voraz. Conhecedor dos meandros do campo da batalha política: distribuição 
farta de cargos, extorsão, propinas. Caixa 2. Silêncios e negativas. Impunidade infinita. 
Penso aqui no mito de Narciso, enamorado de si mesmo. Perseguindo a sua imagem, para 
agarrá-la e prende-la no espelho das águas. Mito que resume a excentricidade alienadora. 
Na ideia fixa do continuísmo, do poder vitalício dos Castros e seguidores.

Em Kiev, nas primeiras semanas de dezembro de 2009, Lula deixou escapar uma pista: “Os 
partidos políticos já deveriam estar defendendo uma Constituinte específica, para fazer uma 
nova legislação eleitoral no Brasil.” Tradução: 85% de popularidade registrada e divulgada 
por instituto de pesquisa. O Congresso emparedado e desmoralizado. Apatia geral.

Não quero mais falar do tragicômico dos baús de 2009. Acredito que o ano de 2009 
saiu do rebaixamento esquizofrênico dos mensalões, pelo Campeonato Brasileiro. A Pátria 
amada e idolatrada, de chuteiras, sim. A vitória do Flamengo, no dia 6/12, domingo, no 
Maracanã, mudou a cor do auriverde pendão da esperança? “[...] é, meu amigo, só resta uma 
certeza: é preciso inventar de novo o amor.” Cantavam Vinicius e Toquinho, nas trevas dos 
anos 60. A apoteose no Maracanã abarrotado a gritar: “Ó meu Mengão, eu gosto de você”. 
Paixão vermelha e preta que cobriu o País de força vital. Paixão. Gols que libertam têm a 
vocação da eternidade... Reencontro com anos de ouro. A energia de quase 90 mil vozes. 
O silêncio no gol do Grêmio. A cabeçada. O delírio...

Escreveu Nelson Rodrigues, nos anos 50, após o título de Campeão do Mundo ser 
“arrancado” pelo Uruguai: “(Complexo de vira-latas)” “A pura, a santa verdade é a seguinte: 
qualquer jogador brasileiro, quando se desamarra de suas inibições e se põe em estado de 
graça, é algo único em matéria de fantasia, de improvisação, de invenção.”

É isso aí. “Xô, abutres!”

1Honoré de Balzac (1799-1850). A Comédia Humana (1829-48). 
Citado por Leandro Konder: As artes da palavra. Boitempo (ed.), 2005.
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Ano novo. Uma simples expressão, mas, como mexe conos-
co: abrem-se novas ilusões, esperanças... Motiva-nos a dar 

“aquela” guinada rumo à concretização de novos projetos, de tudo 
aquilo que não conseguimos realizar no ano que findou... Ano 
novo, vida nova, não é mesmo? 

Hora de arrumar gavetas, jogar coisas fora, também de dentro de 
nós: alijar tudo o que não nos fez felizes, o que não contribuiu para 
alcançarmos nossos sonhos e metas, desfazendo-nos de tristeza, 
decepções, sentimentos negativos. Exercitar a graça da união, da 
harmonia e, como disse São Paulo (Romanos 12, 5-16), que “... O 
amor seja sincero. Detestai o mal, apegai-vos ao bem. Que o amor 
fraterno vos uma uns aos outros com terna afeição, prevenindo-
vos com atenções recíprocas [...] alegres por causa da esperança, 
fortes nas tribulações, perseverantes na oração...” 

Que 2010 nos propicie condições para uma vida assim, simples, 
mas plena de graças, no Senhor!

Iniciamos nosso ano e o Boletim com “Os Baús de 2009”, de 
Nélia Bastos. Nossas Notas e Comentários trazem interessantes 
notícias, como a Confraternização de Natal – ponto alto de de-
zembro, na ASPI. Selecionamos, para a seção Artigos, textos dos 
professores Antônio Joaquim Gonçalves Veloso e Luiz José Mar-
tins Romêo Filho. E Ecos, um exercício de ironia e humor... 

Em Debates quisemos “alimentar” uma campanha em prol 
de nossa “Nave-mãe”, a Terra: Contribuir é vital – uma decisão 
pela vida. 

RECESSO DE NATAL E FÉRIAS COLETIVAS

Lembrando que, este mês, a ASPI estará funcionando 
normalmente do dia 4 ao dia 13, após o que entrará em férias 
coletivas até o dia 12/2 (terça-feira). Nesse período, funcio-

nará com plantões das 9 às 17 horas. 
Retorno às atividades normais no dia 18/2/2010, 

após o Carnaval.

ano XVii ou XViii 
Segundo Damião o correto é XVIII ???
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Artigo  Artigo  Artigo

A vida pode ser definida como energia eletromagnética 
organizada. Organizada para a evolução. A vida necessita 
de calor — produzido pelo fogo — , água e materiais or-
gânicos. Matéria é energia acumulada. E o que é energia? 
Não sabemos.

E a matéria inanimada se tornou espiritual. Nascido de 
um sonho divino, nascido para o amor. Deus criou tudo 
num instante sagrado, através de um processo de evo-
lução que durou bilhões de anos. Tudo o que Deus dá vida 
é perfeito, pois a vida é criada à imagem e semelhança de 
Deus, contudo o ser humano é a criatura mais maravilhosa 
que Deus criou.

Na natureza tudo é vida e tudo serve para alguma coi-
sa, não há resíduos inúteis ou descartáveis e toda a vida 
alimenta outra vida, diz a ecologia.

Não é bom que o homem esteja só e Deus lhe deu a 
mulher. Tudo na natureza é cooperação. Ao criar o átomo, 
foi-lhe dada a possibilidade de ceder ou receber elétrons, 
sem isso não haveria vida nem diversidade da matéria. 
Um átomo, que é um espaço vazio e campos de energia, 
não quer estar sozinho, procura outro átomo, pois no Uni-
verso tudo é Amor, tudo é estrutura: o átomo é sociedade; 
a molécula e a célula são sociedade; os organismos e os 
homens também são sociedade. A felicidade são os outros, 
pois sofremos a solidão de sermos indivíduos.

Na mitológica Eva, considera-se a mulher a ruína do 
homem. Em verdade, “a queda de Adão” foi o maior evento 
da História da Humanidade; sem ela o Mundo Físico (ou 
da Relatividade) não existiria.

O primeiro crime bíblico da Humanidade deveu-se ao 
fogo. Caim matou Abel, devido ao seu fogo sacrifical não 
ser bem aceito por Javé. Devemos lembrar, entretanto, que 
o povo judeu da época, era nômade, de pastores incultos 
e Caim era agricultor. Neste episódio, eles se autovalori-
zavam perante os povos vizinhos mais evoluídos. Até hoje 
tentamos destruir aquilo que não escolhemos.

Na certidão de nascimento do Brasil, diz Caminha: 
“[...] e dali avistamos homens que andavam pela praia, 
eram pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse 
suas vergonhas... parece gente de tal inocência que não 
tem nem entendem crença alguma... o melhor fruto que 
se pode tirar desta terra, será salvar essa gente”.

Na última excursão técnica que fiz com a Academia 
a Minas Gerais e da qual participaram o comandante 
e subcomandante da Escola: majores Sturms e Carlos 
Maia, disse para os alunos ao visitarmos as colinas de 

O Homem Prof. Antônio Veloso

mineração do ouro, nas margens do Ribeirão do Carmo 
em Mariana. “Daqui surgiu o Homem Brasileiro, que não 
é Europeu, Africano ou Indígena. Mas um homem novo. 
Os portugueses fugiam da miséria, os africanos vieram 
como escravos e os índios eram semilivres. Homem bra-
sileiro, separado da Europa e África pelo imenso Oceano. 
Tostado pelo sol tropical, amestiçado, aportuguesado pelo 
idioma, cultura e fé. Mas esfalfado pelo trabalho igual na 
mineração. Ali nasceu o sentimento de igualdade deste 
homem sem paralelo no Mundo”.

Cada pessoa deve ser vista e respeitada como uma alma 
sagrada, numa jornada sagrada. Ninguém deve desistir 
da jornada, pois a começou mesmo antes da atual encar-
nação. O seu nascimento é apenas o sinal que a jornada 
começou. A vida é duplicação do dom recebido. A vida 
só tem uma função, uma nova vida. De vida em vida, vida 
transmitindo vida. Amar é ser eterno, não dois separados, 
mas uma união. 

A sexualidade não é dois em um, unicamente, mas a 
união de dois para um diferente. Sem a sexualidade não ha-
veria diversidade na unidade, tão somente seres iguais como 
amebas ou algas azuis. Um mundo só de gêmeos. Talvez o 
maior mistério da criação seja a separação da vida em dois 
sexos. 

O Corpo de Bombeiros tem sido uma expressão 
extraordinária de Amor: amor ao próximo, amor por 
si mesmo, amor à vida. Vida é paixão, se você não tem 
paixão, não tem vida. Na vida é preciso ter paixão pelo 
que se faz, só assim se é feliz. Paixão é amar, transformar, 
ser ação. Paixão é estímulo, é gostar de fazer. É transformar 
conceitos em experiência. Paixão é Deus, querendo nos 
cumprimentar. As pessoas não fazem alguma coisa para 
serem felizes. São felizes porque fazem alguma coisa. Faça 
com paixão o que gosta de fazer, não desperdice um instante, 
pois seu tempo é curto. 

Quando dizemos que é preciso amar uns aos outros, quase 
sempre nos perguntamos: o que é amar? Como se faz para 
amar, sobretudo, quando se trata de desconhecidos ou pouco 
conhecidos? Amar será apenas ter, como eventualmente 
ocorre, grandes gestos heroicos? 

Vou tentar oferecer uma série de 15 pequenos gestos de 
amor, que por serem pequeninos, não mudam o mundo, mas 
o tornam mais habitável e alegram o coração de quem os 
faz. É com pequenos gestos que o mundo fica melhor:

Mestre em Geoquímica, o aspiano Antonio Joaquim Gonçalves  
Veloso é professor aposentado do Departamento de Geografia da UFF.

E disse também Deus: Façamos o homem à nossa imagem e semelhança:
 fê-lo à Sua imagem e semelhança, e criou-os macho e fêmea. (Gn l; 26-27)

(Continua na p. 6)
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Convite aos aspianos

O ASPI-UFF Notícias, idealizado e editado no início dos 
anos 90 pelo professor Maximiano de Carvalho e Silva, tem sido 
um acervo histórico vivo, das lutas que se sucederam, marcaram, 
e ainda marcam os compromissos dos pioneiros que fundaram a 
nossa Associação: defesa de direitos e da qualidade de vida de 
seus associados.

Atualmente, respondem pela edição geral e redação do Bole-
tim: as professoras Ceres Marques de Moraes (coordenadora), 
Ana Maria dos Santos, Nélia Bastos e a jornalista Neusa Pinto, 
sempre auxiliadas por diversos colaboradores fieis.

Desde sua criação, o Informativo é publicado em números 
mensais consecutivos. O que você, leitor, tem a dizer a respeito 
deste trabalho? Gostaríamos, muito, de receber a sua colaboração. 
Cada nova edição tem um prazo de entrega que se esgota até o dia 
12 de cada mês; o formato do texto a ser enviado é: A4, Times, 
corpo 12, espaço 1,5 (trecho de citações, a partir de três linhas, 
em espaço simples, corpo 10). 

Em dezembro, inauguramos um espaço aberto aos leitores, 

Foi um sucesso a Confraternização de Natal realizada na sede da 
ASPI, no dia 10 de dezembro passado. Também, pudera, com a “produ-
ção” especial da “equipe de festas”... Na programação cultural, a Récita 
de Natal, apresentada pelo Coral “Cantar é Viver”, com um repertório 
especialmente selecionado pelo maestro Joabe Ferreira. Lindo! 

O almoço contou com um cardápio que deixou todos com “água 
na boca”: uma salada verde, acompanhada com o famoso Bacalhau ao 

Zé do Pipo e arroz com brócolis e, como opção, uma macarronada ao 
forno. Na sobremesa, pudim de leite e torta diet de damasco!

Foram distribuídos calendários de mesa como brindes, oferecidos 
pela ASPI aos presentes. Os alunos dos cursos de italiano e espanhol 
cantaram músicas de Natal e popular. Um espetáculo à parte foi o tango, 
dançado pela professora Ceres e o professor de dança Tales Toscano. 
Foi uma festa e tanto: muita alegria e confraternização!

O Natal da ASPI 

por enquanto com o título provisório Com a palavra o Leitor 
destinado a cartas, críticas ou sugestões... Nesse mês, o Prof. 
Maximiano de Carvalho e Silva nos contou a viagem que ele e 
sua esposa, Dna. Dirce, fizeram a Porto Seguro (nos deixaram 
com uma “inveja”...).  

Aspiano, entre em contato conosco também. O e-mail da 
redação (por enquanto) é: neusapinto@aspiuff.org.br, ou utilize 
os Correios. 

Cineclube ASPI-UFF cancela programação

A falta de público impediu a exibição do filme Som do coração 
(August Rush, EUA, 2007), no dia 26/11, apesar de o enredo ser 
belíssimo. Mostra como o amor, a coragem e a determinação podem 
nos levar ao sucesso e à realização de nossos desejos, mesmo que 
as condições não sejam favoráveis e, aparentemente, nosso sonho 
seja impossível...

Desde que foi inaugurado este projeto, o número de pessoas in-
teressadas tem sido bastante reduzido, contrariando as expectativas 
da coordenação do projeto e da direção da ASPI que, inclusive, deu 
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todo apoio ao mesmo, realizando investimentos que possibilitaram 
adaptar o salão nobre, transformando-o numa “sala de exibição” 
confortável dotada de um ótimo telão. 

Mas, talvez, seja a hora de verificar o que acontece com o proje-
to: será que a seleção de filmes não vem satisfazendo os aspianos? 
O formato, talvez, com o filme seguido de debate? Ou o horário: 
13h30min, muito próximo do almoço...? A verdade é que temos de 
reavaliar este esforço que não está encontrando eco no gosto dos 
aspianos. Mas, precisamos de sua opinião. Faça sua crítica: ela é 
fundamental para nós...

De qualquer forma, lembramos que as atividades normais do 
Cineclube em 2010 serão a partir de março... A equipe do projeto 
aguarda sugestões de filmes, desde já, pois gostaria de divulgar a 
programação no Boletim de março.

Como se pode verificar, buscou-se programar os filmes vincu-
lando-o a alguma efeméride do mês, como “Mr. Holland, adorável 
professor”, no mês de outubro, por exemplo. Aguardamos seu 
contato: pelo e-mail: neusapinto@aspiuff.org.br ou pelo telefone 
2622-1675 (Profª Sheilah ou Neusa).

Sala de Leitura, um ótimo programa

De início, a Diretoria da ASPI pensou em inaugurar este projeto 
em outubro, em homenagem ao mês do professor. Mas, reavaliando, 
ficou decidido postergar um pouco mais a sua inauguração, o que 
foi ótimo, pois nosso acervo vem sendo acrescido por títulos de 
autores de grandes tiragens, além de poder contar com uma organi-
zação mais eficiente. Assim, 2010 terá a honra de abrir este projeto. 
Se seguir a tradição aspiana, com “pompa e circunstância”... 

Enquanto não divulgamos a data festiva, informamos que 
vários romances nos foram enviados pela professora Ruth Alaiz, 
a quem o ASPI-UFF Notícias aproveita para agradecer, em nome 
da ASPI. Os títulos doados e seus autores são: Sonhos D’Ouro, 
de José de Alencar; As Novas Mil e uma Noites, de Robert Louis 
Stevenson; A Tenda dos Milagres e Mar Morto, de Jorge Ama-
do; Enquanto houver luz, de Agatha Christie; Tesouro Secreto, 
de Nota Roberts e Cadilac K.K.K. – Uma aventura do detetive 
David Robicheaux, de James Lee Burke. Além dessas obras, doou 
à ASPI a belíssima coleção “Arte nos Séculos”. Um deleite para 
os olhos e para o espírito!

Brava gente brasileira ... 

Pesquisa de opinião “Perfil do Turista Estrangeiro e Imagem do 
Brasil”, feita em junho de 2009 pela Empresa Brasileira de Turismo 
(Embratur), em que foram ouvidas 2.405 pessoas de 27 países, 
apontou que “o povo brasileiro é o que há de melhor no Brasil”, 
segundo 45% dos entrevistados visitantes. As belezas naturais 
ficaram em segundo lugar, com 23% das respostas. 

Segundo Luiz Barretto, ministro do Turismo, o trabalho mostra, 
ainda, que “mais de 90% dos turistas estrangeiros gostam de vir 
ao Brasil e recomendam a viagem a amigos e parentes”, sendo a 
cidade de maior interesse – como não poderia deixar de ser – o 
Rio de Janeiro (45% dos entrevistados), depois, São Paulo (16%), 
Salvador (5%), Florianópolis (3%) e Fortaleza (3%). 

Para os visitantes, o símbolo mais forte é a bandeira brasi-
leira (24%). A seguir, o Cristo Redentor (17%), o futebol (7%), 
o Corcovado e o Pão de Açúcar (6%). Interessante é que “O 
estereótipo da mulata parece ter saído da cabeça dos turistas: 
quando questionados sobre a imagem que têm do povo brasi-
leiro, a alusão às mulheres não chegou a 1%, enquanto 25% se 
referiram à alegria e felicidade do nosso povo, 18% ao jeito 
amigável e outros 18% à simpatia.” E, em relação a item nega-

tivo: “a criminalidade (22%) e a pobreza (18%), No entanto, 
10% dos turistas não veem pontos negativos”. A faixa etária 
dos pesquisados foi de 18 a 75 anos, com permanência mínima 
de três dias no País. 

Fonte: “Em questão”. Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República, n. 925. Brasília, 6/11/2009. Acesso em 
9/11/2009. Ver, ainda, www.turismo.gov.br

Novos aspianos

Sempre ficamos alegres com a chegada de novos aspianos. 
Agora, o motivo são os professores Renata Vidal Goulart, 
vinda do Instituto de Letras, José Fabiano da Rocha, do Dep. 
de Telecomunicações e a pensionista Leda de Oliveira Morteo. 
Sejam muito bem-vindos...

Correspondência natalina

A ASPI-UFF agradece e retribui as mensagens de Feliz Na-
tal e Próspero Ano Novo enviados por professores e amigos: 
Eliane Alves da Silva, Antonio Joaquim G. Veloso, Ruth 
Alaiz e Lívio, Vilma Simões Amaral, Maria Evangelina 
Monnerat e Antonio Puhl. Os votos recebidos por e-mail 
foram respondidos pelo mesmo veículo.

UFF comemora seu Jubileu de Ouro 
com vasta programação cultural

Festejando no dia 18 de dezembro os 50 anos de existência 
da UFF, a abertura oficial das comemorações do Jubileu contou 
com a presença do Coral “Cantar é Viver”, da ASPI, sob a regên-
cia do maestro Joabe Ferreira e uma celebração inter-religiosa, 
no Teatro da UFF. À noite, estreia da iluminação natalina, nos 
jardins da Reitoria, e a apresentação da “Fuga Bachiana nº 7” e 
canções natalinas, em concerto da Orquestra Nacional da UFF, 
com o maestro convidado Henrique Morelenbaum. A seguir, 
o Coro de Câmara do Centro de Estudo e Iniciação Musical da 
UFF, com canções tradicionais de Natal, sob a regência de Luiz 
Carlos F. Peçanha. 

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento do aspiano Erasto de 
Carvalho Prestes. Que o Senhor da Vida o receba em Sua Glória 
e conforte, na fé, sua família e amigos.

Niterói mais arborizada...

Alguns locais de nossa cidade ficaram mais bonitos: a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Prefeitura 
de Niterói plantou no Parque Monteiro Lobato 1.000 mudas de 
Mata Atlântica e 75 árvores de arborização (sempre penso: por 
que não árvores frutíferas...?).

O ato integra o Plano de Medida Compensatória da Alameda 
São Boaventura, que já contemplou o morro da Caixa d’Água 
(670 mudas), horto da Alameda (6 mil mudas), trevo da ponte 
Rio – Niterói (275 mudas), rua Benjamin Constant (45 mudas) e 
rua João Brazil (15 mudas).

Que bom! O “ar nosso de cada dia” agradece!

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. 
In: http://www.niteroi.rj.gov.br/novo/index.php/component/content/
article/388-secretaria-de-meio-ambiente-plantara-cerca-de-1000-mudas-
no-barreto. Acesso em 9 de dezembro de 09.
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Mandar em tom suave, nunca aos gritos. • 
Brincar com as crianças pequeninas, não pensar que se • 
perde tempo com elas.
Sorrir, sorrir a todas as horas, com ou sem vontade.• 
Ter a mania de fazer o bem, mesmo aos que, teorica-• 
mente, não o merecem.
Responder às saudações, mesmo aos quase-desconhe-• 
cidos.
Aprender o nome das pessoas que trabalham ou apenas • 
cruzam conosco no elevador ou corredores e tratá-las 
pelo seu nome.
Estudar os gostos alheios e procurar satisfazê-los.• 
Emprestar livros, CDs e filmes, ainda que se percam • 
alguns. Porém, quando os tomarmos emprestados, 
devolvamo-los sempre.
Contar às pessoas as coisas boas que alguém disse • 
delas, nunca as más.

Animar os velhos. Não os enganar como se fossem • 
crianças e destacar todos os valores positivos que neles 
encontrarmos.
Recordar, telefonando-lhes, os aniversários dos colegas • 
e amigos.
Não contradizer sistematicamente todos aqueles que • 
conversam conosco.
Corrigir quando preciso, mas de modo que se note • 
que te custa fazê-lo.
Comparecer pontualmente aos encontros marcados, • 
mesmo que esperemos.
Esquecer as ofensas e sorrir especialmente aos ofen-• 
sores.
Aguentar os chatos e antipáticos e não fazer cara feia • 
ao escutá-los.

A doença que mais mata hoje no mundo é a arterioscle-
rose, através da arteriosclerose coronariana e cerebral.

A arteriosclerose é uma doença constituída por placas de 
“gordura” que se estabelecem nas artérias e interrompem o 
fluxo das mesmas.

Nas coronárias, artérias que irrigam o coração podem 
causar entupimento crônico, a “angina de peito”, ou agudo, 
o “infarto do miocárdio”.

O infarto do miocárdio é um fechamento súbito de uma 
coronária  com morte subsequente do músculo cardíaco por 
ela irrigado. 

O infarto ocorre principalmente entre 60 e 80 anos, 
podendo ocorrer desde os 40.

Caracteriza-se por uma dor muito forte no peito, com 
palidez, sudorese e vômitos.

O diagnóstico é feito pelo eletrocardiograma e por 
enzimas sanguíneas que aumentam, refletindo a morte do 
músculo cardíaco. 

Em presença do quadro clínico o paciente deve procurar 
imediatamente um hospital de cardiologia.

Hoje tem-se como lema no tratamento do infarto do 
miocárdio “Tempo é músculo”, ou seja, quanto mais rápido 
o atendimento, menos sequelas no músculo cardíaco.

O tratamento moderno do “IAM” desde a década de 1990 
é abrir a artéria causadora do mesmo o mais rápido possível. 

Pode-se fazer por intervenção percutânea ou por fármacos. 
Na intervenção percutânea, o paciente, após preparo, vai 
direto à sala de cateterismo onde por esta técnica a artéria é 
aberta. O resultado é 100% de sucesso sem mortes. 

Remédios, aplicam-se onde não há sala de cateterismo. 
Estes são trombolíticos que abrem a artéria em 80%. Com 
qualquer destas intervenções, em 1 hora salva-se todo o 
miocárdio; até 3 horas morrem 20% do músculo cardíaco e 
além de 6 horas mais de 30%.

Assim, em presença de dor forte no peito, o indivíduo 
deve ir rápido a um hospital de cardiologia.

Desde estas técnicas, a partir de 1990, o prognóstico do 
“IAM” é muito favorável com mortalidade baixíssima.

Hoje, a preocupação é mais a profilaxia do infarto do 
miocárdio. Evitar o “IAM” passa por corrigir os fatores de 
risco de formação de placas ateroscleróticas.

Atenção aos seguintes pontos:
Não fumar, manter a glicose até 100MG/DL, o colesterol 

até 200 MG/DL, a pressão arterial a 130/85, fazer exercícios 
físicos como, pelo menos, andar no plano 3 km, 3 a 4 vezes 
por semana, a passo normal e combater o sobrepeso.

Estes cuidados devem ser mais intensificados em quem 
tem história familiar, pai ou irmãos que faleceram com a 
doença com menos de 55 anos, mãe e irmãs com menos de 
65 anos.

Infarto Agudo do Miocárdio
Cardiologista, é aspiano oriundo do Departamento de Medicina Clínica da UFF

Dr. Luiz José Martins Romêo Filho

O Homem (Continuação)

Artigo Artigo  Artigo
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Debate Debate  Debate
Contribuir é vital – uma decisão pela vida

Em junho do ano passado, o Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) lançou a campanha publicitária “Saco é um 
Saco”. A ideia era sensibilizar a população sobre o uso 

indiscriminado das sacolas plásticas,1 impactos e consequências 
diretas desse uso na degradação do meio ambiente.

Sabe-se que a decomposição de alguns materiais plásticos 
termina após 500 anos. Como se trata de um produto que exige 
longo tempo para decomposição, o plástico acaba provocando 
danos muitas vezes irreparáveis ao meio ambiente.

Dados do MMA dão conta que “cada brasileiro usa, em média, 
66 sacolas por mês”. De acordo com a Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), o Brasil consome a cada ano 12 bilhões 
de sacolas plásticas. Em uma cidade como São Paulo, com uma 
população de 10 milhões de habitantes, em quatro dias de consu-
mo, se enfileiradas, as sacolas cobririam uma extensão equivalente 
a “uma volta completa ao redor da Terra”.

Programas existem. O tempo parece insuficiente para que 
contrapontos e novos paradigmas éticos produzam metas. Mas, 
diversas ações já vêm sendo desenvolvidas,2 para deter ou re-
verter este quadro. Em 2008, algumas instituições internacionais 
promoveram ações no sentido da educação para o consumo 
sustentável. Só o movimento Global Consumer Action Day 
“contou com a adesão de mais de 40 instituições membros da 
Consumers International (CI) e outros grupos de consumidores 
em 33 países. Contribuiu ainda com o Programa sobre Consumo e 
Produção Sustentáveis, conhecido como Processo de Marrakech, 
do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNU-
MA), que visa incentivar os países participantes a elaborarem 
planos nacionais na busca de mudanças de comportamentos nas 
instâncias de produção e consumo”. Esse processo contou com a 
adesão do Brasil, em 2003, quando se comprometeu a promover 
o consumo sustentável – uma das diretrizes do MMA.

Muitas comunidades da Internet “entraram de sola” na 
campanha, que conta com a adesão de muitos estabelecimen-
tos comerciais ou não, entre “ONGs, empresas, prefeituras e 
secretarias municipais de meio ambiente, que estão divulgando 
a campanha em suas comunidades e entre seus funcionários”. 
E, para incentivar ainda mais o “povo”, no sítio www.sacodei-
deias.com.br, o Instituto Akatu lançou um concurso cultural 
(pena que o prazo de inscrições findou em 15 de dezembro 
passado), cujo tema era “O que fazer para reciclar, reutilizar, 
recusar ou reduzir o uso de sacolas plásticas?”. Algumas das 
ideias podem ser conhecidas nesse endereço. Alertas solitários, 
quase pedidos longínquos de SOS. Se considerarmos que, em 
1975, instituições científicas já alertavam para o problema. A 
Academia Americana de Ciências divulgava dados surpreen-
dentes sobre o derramamento de plásticos nos oceanos: cerca 
de 8 milhões de quilos (a medida é em libras); que a Terra ainda 
1 PEBD (ou PELBD), polietileno (linear) de baixa densidade.
2V. Decreto nº 5.940, de 25/10/06. Em setembro de 2007, o governo federal 
encaminhou ao Congresso Nacional uma proposta de Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (Projeto de Lei 1991/07).  Há alguns projetos de lei na Câmara 
dos Deputados, alguns indeferidos: www.camara.gov.br

não tenha sido soterrada por esse lixo, porque a maioria deles, 
afunda. Outro fato alarmante: à proporção que se desdobram, 
transformam-se em partículas menores, fotodegradadas em 
petromoléculas, mais tóxicas.

Avisos, alertas percorrem os sítios, TVs e jornais. A CNN, 
em 2007, denunciava danos em um programa sobre “Tecno-
logias”: a penetração desses plásticos em drenos e canais de 
escoamento, nos rios, mares e no solo. Na prática, um dano 
considerável em toda a cadeia alimentar.

Em 2009, o “mundo científico” e líderes mundiais reuniram-se 
em Copenhagen, por causa do Aquecimento Global. A Conferên-
cia das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2009, 
também chamada Conferência de Copenhagen ou Cimeira de 
Copenhagen (oficialmente United Nations Climate Change Con-
ference ou COP15) estendeu-se de 7 a 18 de dezembro passado, 
em Copenhagen (Dinamarca). Organizada pelas Nações Unidas, 
essa 15ª Conferência – que foi precedida pelo Congresso Cientí-
fico “Climate Change: Global Risks, Challenges and Decisions”, 
organizado pela Universidade de Copenhagen em março de 2009 –, 
teve como propósito reunir os líderes mundiais para discutir como 
reagir às mudanças climáticas atuais. Para se estabelecer um acordo 
para a redução do efeito-estufa, com metas definidas até 2010. Um 
consenso difícil de ser alcançado. Negociações possíveis correram 
contra o termômetro. A ONG holandesa “Colife” divulgou foto-
grafias dos 100 países ameaçados de submergirem com a elevação 
do nível do mar. Entre eles, países latino-americanos e insulares 
do Pacífico. Cem mil manifestantes protestavam diariamente, 
exigindo maior comprometimento dos países ricos. 500 ONGs 
organizaram os protestos. Muitos foram presos pela polícia. Os 
protestos não cessaram. Ditadores sul-americanos e caribenhos e 
candidatos afinaram o discurso. Batalhas políticas e econômicas 
desmentem desafios e sociedades sem contradições. Já se sabe. As 
sacolas plásticas tornam-se, assim, grãos de areia nessa economia 
mercantilizada, sem fronteiras ideológicas ou geográficas. 

Campanhas ecológicas de massa são inusitadas no Brasil. 
Dificilmente aprofundariam aspectos sociais, econômicos e 
culturais. Entretanto, simples gestos, como selecionar o lixo 
doméstico, podem ser um bom começo. 

Você pode optar se quer reutilizar, usar sacolas de pano ou 
negar-se a receber compras embaladas em material altamente 
tóxico. Não é fácil. Um olhar atento, reeduca. Poderá contribuir 
para evitar outros riscos, somadas às catástrofes meteorológicas. 
Uma ação simples, se repetida, quem sabe, pode aumentar a 
liberdade de escolha pela sobrevivência da Terra.

Contribuir é vital – pela vida!

A atitude responsável de cada um faz enorme diferença 
na qualidade de vida de todos. (www.mma.gov.br/sacolas-
plasticas)

Fontes: Em questão. Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 
República, nº 911, Brasília, 15 de outubro de 2009; www.mma.gov.br/saco-
lasplasticas; www.abrasnet.com.br/clipping.php?area=1&clipping=7374; www.
sacoeumsaco.com.br/index.php
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Aniversariantes   Janeiro e Fevereiro

Lula, Dilma, apagão, aloprados etc...
 

“Ninguém sabe nada/ Ninguém viu nada/ .../ Cem por 
cento sem perceber”                            (Basta um dia. 1975)

“Já conheço os passos dessa estrada/ Sei que não vai dar 
em nada”.                       (Retrato em branco e preto, 1968)

♫ ♪ ♫ ♫ ♪ ♫

Lula, Sarney, Renan e Collor

“Passagem desbotada na memória/.../ A nossa pátria-mãe 
tão distraída/ Sem perceber que era subtraída/ Em tenebrosas 
transações/.../ Palmas para ala dos barões famintos”. 

                                                           (Vai passar, 1984)

“Lulinha paz e amor 2002” ou “Retorno: 2010”. A 
promessa de vencer o medo...

“Pois já não vales nada, és página virada/ Descartada do 
meu folhetim”                                       (Folhetim, 1977/78)

Feliz quem  tem amigos! Abraçamos, daqui, nossos caros aniversariantes, desejando-lhes muita Alegria, Saúde  e Paz!

A leitura de História das Canções de Chico Buarque, livro escrito por Wagner Homem,* abre para o leitor a linguagem 
poética desconcertada e misteriosa, o poder extemporâneo das composições de Chico Buarque. Como se Chico pudesse “se 
dizer”, quando leva ao leitor algo pessoal, que também sensibiliza, e que tem universalidade. “Passa pelas entrelinhas”...

A partir de fragmentos de canções, o ASPI-UFF Notícias apresenta um jogo de livres associações, com temas da atua-
lidade brasileira (apud Página móvel do jornal O Globo: “Logo”).

“Vence na vida quem diz sim/ .../ Se te tratam no chicote/ 
.../ Olha bem pra mim/ Se te jogam lama Se te culpam a alma, 
diz que sim”                  (Vence na vida quem diz sim. 1978)

Tem dias que a gente se sente/Como quem partiu ou mor-
reu/.../ A gente quer ter voz ativa/.../ Mas eis que chega a roda  
viva”                                                            (Roda-viva, 1967).

“Bye, bye Brasil/A última ficha caiu/.../ Aquela aquarela  
mudou”                                              (Bye, bye Brasil, 1979)

“Palavras duras/ Como dizer perdi, perdi/ Palavras ton-
tas/.../ Quem falou não está mais aqui” 

                                                  (Tantas palavras, 1983)

“Pode ser/ Que a nossa história/ Seja mais uma quimera”.  
                                             (Palavra de mulher, 1985).

 ♫ ♪ ♫ ♫ ♪ ♫

*Wagner Homem (2009). Chico Buarque. História de Canções. Texto 
Editores. São Paulo.

Ecos... Ecos... Ecos...

Janeiro
1 Ivan Capillé
3 Eliane de Oliveira Sabóia Ribeiro
 Aristeo Gonçalves Leite
4 Werther Aristides Vervloet
 Almir Barbosa
5 Márcia Maria Pinheiro de Oliveira
6 Eneida Pontes Vieira
 Lygia Therezinha R. de Lemos
 Norma Dufrayer Fanzeres
7 Ralph Miguel Zerkowski
8 Maria Léa Boschi
 Rachel Silvia Jardim Mocellin
9 Dalma Braune P. do Nascimento
 Maria Eliza de Souza Bonfim
 Sebastião Clóvis da Silva
11 Itamar Rigueira
13 Edson Lessi
 Ozilda Lisboa Menna Gonçalves
 Berenice de Oliveira Cavalcante
15 Darcy Ferreira dos Santos
 Irene Starecki Gallindo
17 Marcílio Dias do Nascimento
 José Carlos de Almeida
 Edna Teixeira Lima
20 Marília Dias Tavares
 Mary Sebastiany de Aguiar Ruch
 Sebastião Gil Ribeiro
21 Ruth Alaiz

 Orsely Guimarães Ferreira de Brito
22 Marylena Carvalho
 Edila Pinheiro Pinto
24 Gelcira Bastos Braga
 Geraldo Araújo Nunes
 Adalmir Morterá Dantas
 Leda Motta
25 Domício Proença Filho
 Ana Maria dos Santos
27 Vanderley Rangel do Carmo
28 Lydia Lane Mac Knight
 Márcio Jose de Araújo Torres
 Marlene Carmelinda Gomes Mendes
29 Déa Sillos Marinho Falcão
30 Robert Preis
 Alice Barros Maia
31 Ciro Denevitz de Castro Herdy
 João Luiz Duboc Pinaud

Fevereiro
1 Ana Helena Pacheco Moreira
2 Ângela Maria Erthal Tardin
3 Antonio Joaquim Gonçalves Veloso
 Carolina Maia Gouvêa
 Elcy Veras Pedrosa da Luz
4 Alice Travassos Serpa do Prado
5 Leônia Machado Borges
6 Haroldo Lopes
 Rosa Baldi

7 Carlos Alves Cravo
 Neuci Adalton Vigna
 Margarette Helena Sauma de Lima
9 Heloísa Maria B. Valeriano Alves
10 Hildiberto R. C. de Albuquerque Junior
 Ângela Maria Tóffano do Amaral
12 Noriva R. P. Coelho de Assis Vieira
 Heloiza Maria N. de Faria Roque
 Antonio Luiz de Pinho
14 Therezinha de Jesus da S. Rodrigues
16 Tilda Packness Valle Fernandes
 Carlos Alberto Q. Przewodowski
17 Heraldo de Souza Bichara
20 Fernanda Bastos Moraes Maddaluno
21 Octavio Benjamin Wettler
 Carly Silva
 Leila Maria Alonso Gomes
 Fabiano da Costa Carvalho
22 Cícero Mauro Fialho Rodrigues
23 Luiz César de A. Bittencourt Silva
24 Américo Caparica Filho
25 Lia Rodrigues Gonçalves
 Allan Kardec da Silveira
26 Evanildo Cavalcante Bechara
 Abraham Nachim Nadanovsky
27 Sérgio Antônio Abunahman
 Wagner Ribeiro Larangeira
28 Maria da Conceição Silva Silveira


